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Dia 17 de agosto (4ª f.), em Brasília.

Inscrições para transporte:
diretoria@adunicamp.org.br
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Assembléia GeralAssembléia GeralAssembléia GeralAssembléia GeralAssembléia GeralAssembléia Geral
de Docentesde Docentesde Docentesde Docentesde Docentesde Docentes

Dia 11 de agosto (5ª f.), às 12h00, no auditório.

PAUTA:
1) Conad Extraordinário: escolha
de delegado; Teses; 2) Resultado

do processo seletivo do restaurante;
3) Ações na Alesp.
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O 50o. CONAD, realizado em Fortaleza, de 15 a 17
de julho de 2005, foi pautado, basicamente, por duas
grandes discussões.

A primeira decorreu de iniciativa de docentes vincula-
dos ao Proifes – sindicato chapa branca gestado nos ga-
binetes do governo Lula da Silva, como tentativa de en-
fraquecer o Andes-SN – com o objetivo de alterar a es-
trutura representativa do Sindicato Nacional, propon-
do, mais uma vez, mudanças no número de delegados,
segundo o tamanho das seções sindicais. Sob pretensa
neutralidade da linguagem matemática, pretendiam di-
minuir a participação das Ads menores e aumentar o
peso de suas próprias seções. Esse grupo, que perdeu as
eleições para a diretoria do Andes-SN em junho de 2004,
tentou, ainda, alterar a estrutura organizativa do sindica-
to, com a proposta de substituição dos GTs – dos quais
qualquer filiado pode participar, por decisão de assem-
bléia da AD – por “câmaras temáticas”, cujas vagas seri-
am preenchidas por docentes intelectualmente qualificados. Tais
propostas, apresentadas sob o discurso da democratiza-
ção do sindicato, tinham o claro propósito de conturbar

o encontro e foram derrotadas em todos os grupos de
discussão.

A segunda discussão referiu-se à proposta da direto-
ria do Andes-SN de, reafirmando nosso projeto de uni-
versidade pública, gratuita, laica, democrática e de quali-
dade socialmente referenciada, elaborar um Projeto de
Lei que contenha os eixos, princípios, concepções e pro-
postas para a educação superior já deliberadas nas ins-
tâncias do Sindicato, como instrumento político de
contraposição ao projeto privatizante do governo Lula.
Este PL foi encaminhado às seções sindicais no inicio de
agosto, de modo que as assembléias de base possam dis-
cutir e deliberar sobre seu conteúdo e sobre a pertinácia
de seu encaminhamento ao Congresso Nacional, como
substitutivo global ao projeto de reforma universitária
do governo Lula da Silva. (texto disponível em
www.adunicamp.org.br). Nos dias 20 e 21 de agosto, será
realizado um CONAD Extraordinário, para deliberação
final do Andes-SN.

Compareça à Assembléia Geral da Adunicamp.
Participe! Defenda a Universidade Pública!

FILIADA AOAté o fechamento deste boletim,
o Governador Alckmin não se
manifestou sobre o aumento da
cota-parte das universidades e
do Paula Souza na LDO-2006.
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Os docentes das Instituições de Ensino
Superior reuniram-se em Fortaleza, de 15 a 17
de julho de 2005, no 50° CONAD do ANDES-
SN. 56 delegados e 136 observadores refletiram
detidamente sobre a conjuntura internacional e
especialmente sobre a grave crise na conjuntura
nacional, de modo a desenvolver as ações mais
adequadas para intervir na realidade social.

Constataram que o cenário mundial evi-
dencia a continuidade das ações criminosas do
capital contra os trabalhadores e as populações
militarmente dominadas. Continuam as agressões que se-
gregam os palestinos, destroem o Iraque e dizimam milhões
de africanos, ações imperialistas de longa data que elimi-
nam inúmeras comunidades transformadas em veios ines-
gotáveis de uma exploração desumana.

Na América Latina, tratada como “condomínio es-
pecial dos EUA”, avança a implantação do controle por
meio de bases militares e “acordos de cooperação”, ontem
na Colômbia e no Equador, hoje no Paraguai. O governo
Chávez, tido como inimigo porque além de aliado de Cuba
recusa-se a estar sob o manto dos EUA, sofre a ameaça da
desestabilização financiada pelo capital americano. A Ama-
zônia vai sendo, pouco a pouco, cercada e preparada para o
controle ianque, com a aquiescência passiva da autoridade
brasileira, tão pródiga em assumir uma política externa de
interesse imperial quanto a política interna em subsumir a
lógica do capital.

Na crise brasileira, o escândalo da corrupção desnu-
da os instrumentos utilizados pelo capital para garantir a
influência e o controle sobre as economias subalternas e
dependentes e a hegemonia das classes dominantes pelo
tráfico de influência, a troca de favores e as concessões.
Somente isto pode explicar a aprovação de medidas contrá-
rias aos trabalhadores – envolvendo Patentes, Inovação
Tecnológica, Previdência Social, PPP, sem esquecer as que
estão sendo encaminhadas ao parlamento: a reforma sindi-
cal e trabalhista e a reforma universitária. Essa trajetória
teve início com Collor de Mello, se acentua com FHC, e é
aprofundada por Lula da Silva.

Os efeitos das denúncias de corrupção envolvem o
governo, partidos e congressistas. Iniciadas pela direita, imo-
bilizaram o governo e visam a torná-lo refém da sua própria
estratégia de aliança com o capital. O governo inclina-se

CARTA DE FORTALEZA
mais e mais contra os interesses populares ao
aprofundar a política de cooptação e colabora-
ção de classes, integrando de vez a Central
Única dos Trabalhadores – CUT no governo
com a nomeação de Luis Marinho como Mi-
nistro do Trabalho.

Diversos movimentos sociais assinaram
uma “Carta ao povo brasileiro: contra a
desestabilização da política do governo e con-
tra a corrupção, por mudanças na política eco-
nômica, pela prioridade aos direitos sociais”.

Esse documento não foi assinado pelo ANDES-SN porque
defendemos intransigentemente a autonomia do movimen-
to sindical e social em relação ao governo. O ANDES-SN
tem clareza de que o projeto do governo faz parte integran-
te da aliança com o capital, sob o receituário do Fundo Mo-
netário Internacional – FMI. Os que argumentam que há
conspiração de direita contra Lula se esquecem de que o
governo Lula não encabeça um projeto de mudança pro-
gressiva, mas de regressão social e histórica no Brasil.

São inaceitáveis um governo e um regime político
dominados pela corrupção. O movimento docente envidará
todos os esforços no combate a todas as propostas e proce-
dimentos que aviltem a população e achincalhem a nação,
defendendo um projeto democrático e de igualdade social
para todos os trabalhadores brasileiros.

O 50° CONAD, com base nesta análise, atualizou o
Plano de Lutas do sindicato aprovado no 24° CONGRES-
SO. Considerou extremamente grave o quadro da educação
superior no Brasil e reiterou os seus eixos de luta para garan-
tir o futuro da educação superior, o financiamento público,
a democratização de acesso, a assistência estudantil, a regu-
lamentação do setor privado, a autonomia e a gestão demo-
crática, contidos na Proposta do ANDES-SN para a Uni-
versidade Brasileira.

Ciente da complexidade desse quadro e consideran-
do ser importante responder a essa conjuntura, o 50°
CONAD deliberou que o ANDES-SN reafirme o seu pro-
jeto de universidade pública, gratuita, laica, democrática e
de qualidade socialmente referenciada, de modo a dialogar
com os movimentos sociais, populares e entidades ligadas à
educação no sentido de contraposição ao projeto priva-
tizante do governo; que o ANDES-SN elabore um projeto
de lei que contenha os eixos, princípios, concepções e as
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Presidente da Associação de Docentes da Universidade Estadual de Campinas – ADUNICAMP,
em conformidade com o Estatuto, convoca ELEIÇÕES PARA DIRETORIA E CONSELHO DE
REPRESENTANTES, a serem realizadas nos dias 21 e 22 de setembro de 2005, com prazo
para inscrição de candidaturas no período de 3 de agosto a 12 de setembro, no horário das 9 às
17 horas, na sede da entidade. Os membros da Diretoria e do Conselho de Representantes
eleitos serão empossados em 3 de outubro de 2005.

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 3 de agosto de 2005.

MARIA APARECIDA AFFONSO MOYSÉS
Presidente

Prazo para associado participar como eleitor ou candidato: filiação até 21 de junho de 2005.

propostas para a educação superior, já discutidas e delibera-
das nas instâncias do Sindicato; que o ANDES-SN enca-
minhe para as assembléias das seções sindicais a discussão
do envio de PL para o Parlamento e a sociedade, a ser apre-
ciado em CONAD Extraordinário a ser convocado pela
diretoria. O 50º CONAD reafirmou o princípio básico do
movimento docente de continuar trabalhando democrati-
camente no contraponto da proposta autoritária do go-
verno.

O ANDES-SN deverá envidar todos os esforços
buscando aglutinar as entidades, movimentos sociais e es-
tudantis, para resistirem a essas ações do governo e para
defenderem a universidade pública e um projeto emanci-
patório de educação para o país.

O 50° CONAD reconheceu e saudou a luta dos do-
centes das Instituições Estaduais de Ensino Superior –
IEES. Em vários estados, a luta recrudesce firme e intran-
sigente na defesa da universidade pública e gratuita. No es-
tado de São Paulo, essa luta conseguiu obter mais recursos
para a educação e para as universidades em especial. Na
Bahia, há mais de 60 dias todas as instituições públicas es-
taduais de ensino superior estão em greve na luta por me-
lhores condições de trabalho e por verbas para a universida-
de. A despeito de estarem com salários cortados, a luta não
esmorece e a insensibilidade governamental será vencida.
Essa firmeza e resistência dos docentes baianos é um exem-
plo de coragem na luta pela universidade pública e gratuita.

No Ceará, a universidade estadual esteve em greve por 57
dias, com a intervenção policial, ameaças de demissões de
dirigentes docentes e estudantis e inúmeros percalços. O
resultado da resistência dos cearenses foi um salto qualitati-
vo na organização de fóruns comuns de deliberações e ações
conjuntas de docentes e estudantes. E a lição: para avançar
é preciso lutar! Além de discutir essas experiências das quais
o ANDES-SN partilhou e ajudou a construir, o CONAD
aprovou a viabilização financeira do 2º Encontro Nacional
das Instituições Estaduais de Ensino Superior que será fun-
damental para aprofundarmos questões como financiamen-
to e autonomia universitária.

Para o setor das particulares, o 50° CONAD avaliou
ser fundamental continuar a luta por melhores condições de
salário e de trabalho e consolidar este setor no sindicato. O
ANDES-SN continuará a investir nesse setor, não abrindo
mão da sua importância na construção da universidade bra-
sileira. Nesse sentido, o 50º CONAD aprovou o financia-
mento do 3° Encontro Nacional das Instituições Particula-
res de Ensino Superior que permitirá a participação de do-
centes de diversas partes do país. Nesse Encontro, serão
problematizadas as dificuldades enfrentadas na organiza-
ção dos docentes das Instituições Particulares de Ensino
Superior – IPES de modo a traçar estratégias para a expan-
são do setor. O 50º CONAD reafirma: o ANDES-SN não
abrirá mão da luta contínua em defesa dos professores e do
enfrentamento cotidiano contra o autoritarismo e os
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desmandos perpetrados pelos donos dessas instituições.
O 50° CONAD considera que para os docentes das

Instituições Federais de Ensino Superior – IFES a hora é de
decisão. O governo federal vem há tempos tratando os ser-
vidores públicos federais de forma depreciativa e desres-
peitosa. O anúncio de um reajuste de 0,1% para os servido-
res públicos federais desrespeita os que trabalham no servi-
ço público, assim como a população que necessita desses
serviços. As ações do governo permanecem na linha de
construir o Estado mínimo, favorecendo a privatização de
setores públicos fundamentais para a população, como a
saúde e a educação. Os docentes devem manter a articula-
ção de suas lutas com os demais servidores públicos fede-
rais por meio da Coordenação Nacional das Entidades de
Servidores Federais – CNESF, na perspectiva da luta con-
junta e articulada para conquistar e defender seus direitos.

O quadro de deterioração salarial é aviltante. Profes-
sores recebem ganhos maiores de gratificação do que salari-
ais. Há um ano, houve “reajuste” da Gratificação de Estí-
mulo à Docência – GED. E pouco têm avançado as nego-
ciações para a sua extinção. Agora, o governo anuncia que
as perspectivas de modificações salariais ficam somente
para 2006. O 50° CONAD indicou às seções sindicais a
greve nacional dos docentes das IFES para a 2ª quinzena de
agosto com os seguintes eixos: valorização do trabalho do-
cente e defesa da Universidade Pública, Gratuita, Autôno-
ma, Democrática, Laica e de Qualidade Socialmente
Referenciada, contra a mercantilização da educação e pelo
aumento da dotação orçamentária para as IFES.

O 50º CONAD avaliou como importantes os esfor-
ços que vêm sendo realizados pela categoria para a constru-
ção da carreira docente única dos professores de 1º e 2º
graus e do ensino superior e considerou que são muito sig-
nificativas as ações conjuntas que vêm sendo feitas articu-
ladamente com outras entidades da educação pública fe-
deral.

O 50° CONAD alertou também que, nesta conjun-
tura de crise na qual ninguém pode permanecer alheio, não
se pode ficar restrito aos limites das reivindicações específi-
cas, pois essas têm conexão mais do que nunca com o mar-
co político e econômico geral; os rumos do Brasil, da edu-
cação e da universidade pública, dependem inexora-
velmente da ação independente do movimento de massas.

Na mesma perspectiva, o ANDES-SN deve contri-
buir para fortalecer uma política autônoma para o movi-

mento dos trabalhadores urbanos e rurais e da juventude.
Impulsionando nossa luta específica, devemos convocar
todos os movimentos sociais a romperem com o governo
Lula, aprofundando o debate na base desses movimentos e
com toda a sociedade.

O fortalecimento da unidade dos movimentos que
ousam contestar o modelo econômico em curso é a respos-
ta à tentativa de isolamento que tentam nos impor. Ao lado
desses movimentos, devemos insistir que a “defesa da éti-
ca”, marco no qual se pretende fechar a reação popular con-
tra o espetáculo escancarado da monumental corrupção
política, deve ser colocada em termos de luta antiim-
perialista e contra o capital: não haverá ética nem democra-
cia num país em que os corruptores, em primeiro lugar o
grande capital financeiro, continuem a se apropriar
privadamente da riqueza social produzida pelos trabalha-
dores.

Por isso o ANDES-SN participará também da Mar-
cha a Brasília convocada pela Coordenação Nacional de
Lutas – CONLUTAS para o dia 17 de agosto próximo e
continuará participando dos fóruns estaduais e nacionais
de luta em defesa dos serviços públicos, aliando-se aos mo-
vimentos sociais e a todos aqueles que se opõem às políti-
cas do governo que retiram direitos e conquistas dos traba-
lhadores.

Hoje, mais do que nunca, nesta hora crucial para o
Brasil, o ANDES-SN ocupa seu lugar na trincheira de luta
comum de todos os trabalhadores brasileiros, em defesa da
soberania nacional e do socialismo. O 50º CONAD chama
as direções sindicais e dos movimentos sociais a se
posicionarem de modo autônomo em defesa da indepen-
dência de classe e das conquistas e direitos dos trabalhado-
res; saúda o combate de nossos irmãos de classe na Améri-
ca Latina e no mundo todo, para opormos uma frente co-
mum de luta ao imperialismo capitalista, destruidor de po-
vos, nações e culturas.

O 50º CONAD proclama:

Fora a corrupção e a exploração capitalista e im-
perialista! Defendamos a universidade e a educação pú-
blica, gratuita, laica e socialmente referenciada! Unifi-
quemos os trabalhadores brasileiros na luta por políti-
cas de independência classista!

Fortaleza, 17 de julho de 2005.


